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A Cia PeQuod – Teatro de Animação apresen-
ta “O Desejo” no Sesc Copacabana até domingo 
(3). O espetáculo marca o retorno da companhia à 
dança após 12 anos e reúne atores-manipuladores, 
bonecos e movimento em três quadros que explo-
ram o desejo sob perspectivas erótica e �losó�ca. 
Nos últimos anos, a PeQuod enveredou por uma 
dinâmica de pesquisa e debates sobre “O Desejo” 
sob vários ângulos. Dirigida por Miguel Vellinho, 
a montagem traz participações do bailarino Bruno 
Cezario e da cantora Simone Mazzer.

“Viva – A Vida É Uma Festa: In Concert” 
encerra temporada no Teatro Riachuelo neste do-
mingo (3) com uma experiência imersiva audiovi-
sual única. O �lme é exibido simultaneamente à 
apresentação ao vivo de orquestra, cantores, coreo-
gra�as e efeitos cênicos. A produção celebra a rica 
cultura mexicana e valores latinos em geral num 
espetáculo que transporta o público a um universo 
onde o respeito às tradições familiares é marcado 
pela emoção e alegria. De sexta a domingo, com 
sessões às 11h e 15h.

O cantor, compositor e ator Alan Rocha apre-
senta neste domingo (3), na Ecovilla Ri Happy, 
“Clube Akorin – Musicalizar Brincando”, um show 
musical para crianças e adultos. Com músicas auto-
rais e da cultura popular, o projeto explora o fazer 
musical através de brincadeiras e vivências interati-
vas. Em parceria com Semadha S. Rodrigues, o es-
petáculo idealizado por Rocha, que também é pro-
fessor de musicalização infantil, valoriza a cultura 
afrobrasileira, estimulando criatividade e liberdade 
das crianças.
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Nas searas do desejo Viva México! Brincando com música
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CRÍTICA TEATRO | AS CENTENÁRIAS
POR CLÁUDIO HANDREY - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

Epifania 
sertaneja

N
um ideário de 
Andrea Alves e 
Juliana Linhares, 
produção da Sa-
rau, a excelente 
obra de Newton 

Moreno, aporta mais uma vez in-
tacta, referta de beleza. Há uma 
suavidade na �nitude que faz a au-
diência permanecer inebriada pelos 
vocábulos poeticamente urdidos 
pelo autor pernambucano. E de-
para-se com o melhor do popular 
nordestino e seus cordéis, folgue-
dos, incelenças, abordando a mor-
te ludicamente. Duas mulheres 
amigas, potências da natureza, são 
carpideiras que orquestram o ato 
�nal, e na tradição milenar cuidam, 
banham, maquiam, vestem os fa-
lecidos, entoando lamentos e can-
tigas fúnebres, favorecendo uma 
atmosfera de absoluta comoção. 
A maternidade é a força motriz da 
peça, na qual morte e renascimento 
enlaçam-se para catapultarem vida, 
onde o tempo constrói amizade e 
resiliência. 

Luiz Carlos Vasconcelos fabri-
ca sua montagem com sapiência, 
enaltecendo a proposta drama-
túrgica, equalizando dor e humor, 
eclodindo a tragicomédia que 
habita em nós. Conduz seu elen-
co poderosamente, costurando 
marcas inventivas que privilegiam 
a cena e a contracena. O momen-
to em que Genésio é entregue à 
outra família e todo o desenrolar 
do simbólico tecido é de extrema 
delicadeza e teatralidade. Equilibra 
seu espetáculo, onde tudo dialoga 
equitativamente.
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É comovente a simbiose estabelecida entre Laila Garin e Juliana Linhares, em composições 

repletas de minúcias nesta versão musicada do belo texto de Newton Moreno

É comovente a simbiose esta-
belecida entre Laila Garin e Juliana 
Linhares, em composições repletas 
de minúcias. No alto de sua matu-
ridade, Garin desenha uma Socor-
ro primorosa. As cenas nas quais a 

personagem revela ser feia e quan-
do torna-se Deus, são impagáveis. 
O corpo da intérprete de Zaninha 
é talhado para o ofício. Talentosa, a 
atriz aproveita cada detalhe quando 
�ngi estar doente para seduzir seu 

Nonato, com variações de tons que 
enriquecem seu trabalho potente. 
Leandro Castilho abrilhanta-se 
em suas várias personagens. Todos 
cantam, encantam e evoluem em 
comunhão, amparados por precisa 

direção corporal de Vanessa Garcia 
e ótima direção musical de Elísio 
Freitas.

Aurora dos Campos cria uma 
estrutura de madeira funcional, 
que simboliza porta, igreja, ataú-
de, além de pernas e rotunda com 
tecido assemelhando-se ao reves-
timento de caixão. Kika Lopes e 
Heloisa Stockler trajam as atrizes 
numa paleta predominantemente 
preta, enriquecida com variações 
de textura (renda, tule, fazendas 
rústicas), fomentando uma pro-
fundidade visual. As silhuetas são 
volumosas e estruturadas, sobre-
tudo as saias, ampliando a presen-
ça das personagens e deslocando 
o realismo para um campo sim-
bólico. Amarrações, sobreposi-
ções e acabamentos em referência 
nordestina, além da impactante 
vestimenta avermelhada para a 
morte, no ator. A visagista Mona 
Magalhães mistura cordas, tran-
ças, véus e redes, personalizando 
entidades. As inspiradas letras e 
músicas de Chico César são mági-
cas e auxiliam à escritura cênica. E 
a luz propositalmente sombria de 
Elisa Tandeta.

O teatro é uma fênix, assim 
como “As Centenárias” traduzem 
o eterno recomeçar.

SERVIÇO
AS CENTENÁRIAS

Teatro Carlos Gomes (Praça 
Tiradentes, s/nº, Centro)
Até 10/5, às quintas e sextas 
(19h) | sábados e domingos 
(17h)
Ingressos a partir de R$ 50


